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A aph(ação de prooutos quin1lcos ou biológkos para controle de pragas 
pode $e' fc ita COm trato,~s equIpados Com pulve'l7.ado'es de bar", com 
bICos ludrllullCos. com utomlZadores do Itpo canhJo. com pul~crtzadores 
eostal~ manuaIS OU motort7,.ados ou por meIO de avtOcs agricolas 
equipados com barras pulvem.lldof1l.S eom bIC os htdr.í.ulkos ou com bICOS 
rota ti~os (tIpo Mlerürla;r) 

A eahbração de dcpos lçao de gotas de pu lvc r tZa~'âo é ,,k suma 
;mpot"tânóa. tanto para aplkaç30 de produtos químICos como para 
bIOlógIcos Deve ser reall7ada nos loca Is das pk1flt aS onde 3 (lfaga se 
loc D h~a e no estadlO "'lClal do seu dC>envolvtmento. ou ""J3. no al\"o 
biológICO. Essa çalibração de deposIÇão IiC rá melhor e~p llCada a IiCgu tr 

Pa ra faedltar 3 comprccnslo de todoS os passos pa ra a (allbra,30 de 
depoSIÇ10 de qualquer tIpo de pul,·cn7..ação. serão adotadas neste tópICO 
as culturas rasteiras Neste caso. para controle de lagartas nessas 
culturas. os passos são os segulttles 

Observaç30 do grau de deposlÇao de gotas nos pr InCipaIS locaiS de 
ocorr"nCla das pr.t.J:as 

Em um h~cta re da cultu ra. coloc3' sc no m(nimo 50 papéis IiCnSltl\'OS à 
igua com a dimensão de 26mm x 16mm. que deverão ser grampeados 
nas !egiões onde a pmga sc ~ncontrn (página superior ... Inferior das 
foi lias. hastes. ~ntr~ outros) 

Como serilo utill7ados pr lnclplos ati vos qu im>cos ou b",loglCos. com 
dIferentes graus de tO.~ tcidade pal1l a praga. scrá ne<'e~S<lr", um grau 
mlOlmo de gotas em cada alvo d ~ amostrag<c m da parte aérea d~ plnnta 
O objetivo <:. faler (Onl que uma quantidade minlma do produto aplICado 
attn.f3. o alvo no local da planta onde o tnsc to se ahme nla A poSIÇão de 
gl1lmpcamento dos papéis scnsltlvos dc"c sc! com o lado scnsive1 
(amarelo) exposto i\ pul"en>'llçilo Nessa fase. apltca-se somcttlc ib'UU. 
(001 o equIpamento muno hmpo. Itvre de residuo de (aldas antcrlOres 
(n:comcnda-sc a trlpllCC lavagcm do tanq ue) 

U.·t1ura do numero médIO de golas/em2 

Retlram·1iC os papé iS das plantas para os agricultores que n;lo possuem 
complltador Com o programa Gutas 2 2 · cum uma lupa e f",.· 5O! a leitura 
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do nilmcro de gotas pol ccntlmctro quadrado No caso do cunrrok de 
lag;1rt~s. pnnCI!XIlmcnh.' a IlchcQvcrpa que é mUI'O agressiva .... número 
médIO de go,as/,m2 da, 50 3mí1$lras colocadas nas plantas dewra ser 
Igualou super .... ' a 40 gnUs/em' M calda no al\"o desejado Se o numem 
medlO fOI mfenor a 40. de'·e-se mo,hflCar os ajustes do puIVCrlz.ldo, pam 
se elevar esse numero de gotas ISSO pode ser feito uumentamlo-sc a 
pressão do liquido aplICado por meIO dos bÍl:os h!dráulicos ou trocando 
os bicos por outros tipos. confom", as difcr~nt\!S opç.\cs reco=ndadas 
pelos fabrlCanles 

ti Fig"ra f iluSlra alg,ms padriks d~ dq1OSiçtlo q"" pod~m SU 
odoladw d .. rome o collbraçllo. 

.-. " 

.' p-

,. 
. .: 1': ' . .. '. -' , 
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Figura I Padrões de tamanho e densidade de gotas de pulvcrll:lç10 O 
tamanho das golas e o \'Mo. medido e class!rlCado pe lo p-rOgr;ltn.1 
"(iQtas' desenvolvido pelai Unidades da Embrapa. MeIO Ambtcnte 
(Jagu8 Il una. 51') e InfonnàlÍl:a Agropecuária (Campinas, 51') Imagens 
recuperadas de amostras ori{:lIIais. que fomc<:em apenas aSpectos VisuaIS 
de deposição_ poIS algumas manchas podem ter sido altcradas entre a 
caplura e a Ira nspoSIÇ10 para o texto 

o agricultor poderá U1d,r.u·se de ha~le. metálicas para dIspor ns alvos de 
amostragem confof"l"1"\e IIUWll a figura 2. podendo venlicar também 
posslve ls perdas !XI '" o solo. ad>ClOnando um carlBo nas entrcllllhas O 
cartao colocado nas enlrelinhas deve fICar sobre IlIn:I supernclc sóhda 
para evita! a umidade do solo 
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Na tabela abaixo se cncontl"3m al~umas recomendaçôcs de depoSições 
mimmas de gola~. para ação de alguns produtos. Oependendo do tipo de 
Infestaçilo. do problema fitossanitário c do modo de aÇao do prQdmo. 
pode ser lIc<:ess.arlO aumenul1 a densidade de d,-posiçdo d~s gotas. 

Tabel. 1. Reeomendações de densld..:le de got., oferecidu pelo 

fabricante dos eart6es sensiveis. âgua 
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Calihnl(h do , ·olun~ dt a l, lica(h (litros/hec tare ) 
AssIm <lue o padnlo d~ d~posiç~o for attngido. é necess:l.rio calcular a 
val<lo dos ""Ivcrll.adorcs. que podcrã ser obllda de duas mal1eWJ~ 
dIferentes. 

No e~emplo adotado se utili7llr.\ um tralOr equlfl'ldo com baJTa 
pulwfl7".ldorn ~ bICos hldráuhcos Todas aS ar\(ltaç<ks ~ aJust~s scnlQ 
feItos manualmente. porém sabe-se que us cqulfl'llTll""nlos mod;.:rnos de 
pulvcn~çãQ sâQ todos automallzados c basta se progmmar o numero dc 
htros por hectare que u equipameJUu apltÇará I) ,·l)lurne desejado 

M t' tooo di r t tl) 
l'ulvcrlZ1l.r durante um I1l1nuto coletandu u liquido l·m algum tIpo de 
rectp lCn te e medir o volume pulvcnzado com algum utensiho graduado 

Este me,ado e indICado quando e:<lste fac ,lIdad~ d~ coletar o I~ll'ldo 
pulvcn:mdu ~. pJlnClpalmentc. se ° agrIC ultor dlsp<X de algum utensillo 
el)m graduaçõcs para medtr vo lume. como por e:<emplo. as provetas . 

Entretanto. as provetas Soa0 caras e "ão s.'lo faCI lmente encontradas nas 
pcqll<.·nas cooperativas que 'omerc"'h .... m tn,umos agropccuá"os Ne.te 
eas.o. o agrICu ltor dnc ullhzar-sc do m.!todo mdlftto. 

Mi tooo indi relo 
Colocar um volume conhe"ido d~ntro do tanq"" do ~<lulpam..-nlo • 
pulvenzar até o esgo tamento do liqUIdo cronometrandu o tempo 
consumido para este procedImento 

F.~emplo para um pul'·em_~dor de barm tr:l!om.ado 
I - AdlCl(mar SO htros de água (bem medidos) no mnqu~ do pulver17.ador 
2 - ACIOnar o pul\"crl1.ador selecionando ou rotaçâo do motor usualmcnt~ 
ullhnda na pulverização 
3 - CronQmelrar o tempo que se gasta para pulv~riJar os SO htros (por 
,,:<cmplo - 3 mlnulO$ C 15 segundos) 
" - Cot,,"cflcr O lempo para Msegundos'· =(3 X 60) + 15 - 180 + I S - 195 
segundos 
.5 - Dividir <)$ SO litros pelo tempo em ~gundos - 50/ 195 - 0.26 
Iluos/segundo 
6 - Multipl IC ar o valor por /iO para obtenção da va r.:lo em IttroiJnun 

Var.ll) - 0.26 ~ 60 - 15,38 htroymlnulO 

7- Caso ncccssârlO, dlvtd" li vaZõlo da máqUIna pdu numero de bICus 
E:<cmplo para pulveflZlldor de barra de 14 metros . ou 28 bICOS . 

V~tiIo1bICO" 15)8128 ~ 0.55 Llnun 

Essa tnfonnação é importante para cspcclrICaç10 na aqUISIÇão de bicos 
JH)VOS Na compra deve ser especificada a V37.'10 desejada na press.'lo de 
trabalho que se pretende Ulihr.1J E~cmplo li..> cspecirlCa,âo bICO Cl)ne 
1ngulo de 80".eom vaZõlo de 0,55 Inroymm. numa prciSlo de 3.2 kgkm' 
(ou 45Ibrlpol ') 

Dctcrl1unando a ,·cloctdade de deslocamento da máquma durante uma 
""IVerl1.a,ão- com uma trena marcar um po: rcursa de 50 metros; 
- afa$tar o trator do local demarcado, a uma dlSt!ncia tal que scJil 
surlCiente para tmprtmir velocidade constante durante li passagem pela 
regtão demarcada.- dlSpa",r o cronôrnctro no n\Or!lcnto em que o 
parn-choque dtunteiro do trator (Oll OUlfO ponto dc rcferencia) 31lngtr a 
mar~a InlCl:J.l Desligar I) cronÔmetro nO momento qu~ (I para-c hoquc 
alingir a marca r,nal dos 50 metros . Anotar I) tempo g3sto e repetir 3 
operay:lo 
Se. por exemplo. o trator dcrnorou 40 segundos para perconcr os 50 
metros. I'ara se conhecer em " me lrOS por mInuto·· dlVKltr os met ros 
caminnados pell)s S<'l,'Ur>dos consumidos - 50/40 · 1,25 m/s Para 
transrurrnar <:m m"1Ot<)$ multIplicar por 60 

\élocldade ~ 1.25 X 60 - 75 mlmin 

Calculando a dIStânCIa perCl)fflda para !ral3r um hectare 
Supondu que a ra",a dc aplICaçAo do pu lvNWldor e de 14 metros e 
considerando um hectare como um quadrado de 100 metros de lateral 

o númeru de fl'lssadas $Cru 

p ~ IOOI14~ 7.14 

Como em cada passada o trator percorre 100 metros. com 7.1 4 será 
percorrido 

I ... 1'" 100 = 7.14:< 100 ~ 714 metrl)S 

14111 /20131 1:12 
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Cakulando o tempo qUi: será gaSto para muar o lIcetare 

o tempo $l'rá a dlSlincla p"rrornda (71 4 m/ha) dl\' ldlda pela velocidade 
<k aphcaç~u (75 mloun) 

Tcmpo consumidolha • 714175 · 9.52 minutos/Im 

Calculando u volume de ealda que ser.!. g3S!ll pata tnilar lha 

\blu,"" de calda gasto ser:! obtido m" ltlpllCando·se a vano do 
PU lvNII.adul ( 15)8 litros/mIO) P<'lo tempo que se ga~tH para a 
pU"'Crlzaç ~o (9.52 mllllha) 

\bl"me consumldo/ha ~ 15.38x9052 '" 14604611troslha 

Calculando a quantldadc dc agrot6xICos que deverlÍ ser colocada nO 
tanque do pulvcrlZll.dol. 

Nonnalmcntc ai embalagens doi agrot6xICOS p,x!<-m apresentaI 
R"i;;omcndaçlo de dosagem em duas formas. 

- na forma de XX a YY gramas de produtofha ou XX a YY I1l1l1l1truslha· 
na forma de XX gruOl:lS dlo produto por 100 Inros oU XX mllllnros de 
produto por 100 lIuoio COOl recomcndaçao de um vo lume de calda 
mlnimo, que deve ser utilizado para controle efICiente de pragas e 
doenças 

A rCt:umcndaç~o aplcSI.'ntada na fOlma de XX gramas ou mllllltros/100 
htros é amplamente uttlizada pelos agricultores, devldo;\ facIlidade dO$ 
câlculos para jlfCparo da calda Entretanto, eS!;a reeomendaç10 só deve 
ser ut ll!lada Quando!iC emprega grundes volumes d~ calda , ou seja. 
acuna de 500 htros pvr hectare . obcd~'Cendo;l r~"i;;omendaçâo do 
fabricante do agrotóxico_ 

I'aru o exemplo de consumo de 150 litro. de cald:1lha, o agrlCuhor 
dever! utilizar uma recomendaç~o Que espeCifique a dos.a~m do 
agrot6xIC0 em gramas ou mililitros pur hertarc 

E~tmplo 

Supondo que o agrlCu ltOl ullll:r .. rá um insetIC ida pa<3. contr"!,, de Um3 
deteomnada lagal1a No rótulo ou bula da embalagem o agrICultor 
e<>contra a rccomcndaçfto de dosagem de 15 a 2,0 Uha do produto 
comerc ia I. Devido ás earactcrlsticas da eultura c do elevadu rlseo de 
infestaç ilo da praga. o agricultor optou por aplicar a dusagem de 2,0 
IIt.os do produto conlCrelal por hCi:tare Supondo que a cap;tcldadc do 
Ianque do pul"efl1J1dor C de 500 lilros. vo lume sufICiente paralmtar 3.33 
hCi:tares_ 

D~sel ha " Vo/umeoota1lt'fue 
Vo ume/ha 

I'ara o caso do e:<emplo o resultado serla-

D=~"500 0 
150,0 ' 

D '" 6 ,66 hlfos de produto comerCiai para cada prcparo d," calda (500 
litros) 

C uidados gtrais t n",nutençiloo dr fquip~ m.' nto~ dr U I)l if aç~u 

El<lglr do represenUIIl\C do fabflcante do seu equIpamento o manual dc 
Instruçôcs rcfcrentes oi montagcm. a manUlcnç!lo e a garunlla. DISpor 
sempre do manual de tnSlruç/lcS do equipamento de pulvcr17.aç!l.o pam 
obtençlo de informações sobre as causas d3.'i deflCic!ocias de 
funcionamentn Em muitos casos as so luções de problemas de 
funcIOnamento sâo SImples SegUir as rcconICndaçõcs dos fabrIcantes 
quanto iI.s rCi:omcndaç/lcs dc manutenção do pu t.·cnzador, atendendo 
aos perlodos de lubnrlCaç/lcs. trocas de correias, entre outros 

Ant fS d ~ I'ul" r ri l>l(h dw f ullu .,. 
"""rtq\JC se o Ianque do pulvcflr.ldor está limpo Coloque água limpa nO 
tanque e faça funCIOnar o equIpamento Caso ext>ta \'alllmemo. 
conscrte-o. Pcças com defeito dcvem ser subslltuidaS. \\.'fIftquc se n!lo 
há val.amclllo ou entupimento dos bicos e mangueiras Obscr\"e se n pIO 
formado e511\ correto Se lIecessárlO. retllar o bICo" l"lIpa, com uma 
escova ou pincei. destinado exclUSIvamente para es!ill. línalldadc _ Nunca 
de>entupir o bico d~ pulvem.açilo com a boca N10 usar arame, prego ou 
grampo para desentupir n bico 

Após M o ""dOOo dr pul \r d Z>lçAo 
Esv31,mr totalmente o tanque em local seguro - O ideal é repassar algum 

14/ 11 120 1311:12 
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local da cultura <,;om as sobras da calda do lunque I'ara evnar C~!óC 
de~perd icio. preparar apenas a quanlida d~ de calda ncccssâna para U;I\ar 
a lirea Lavar o exterior e interior da 1T\3quITl3 eom dN~rgel1le Aplll;ar 
uma solução de 80'%, de olco lubrlrlCant~ c 2W~ dto· oko dleSl.' I nas panes 
rrl<'tolhcas do eqUIpamento para ,-,vnar li corr05lo 

Corno n ilar ~ co nl wmi"~ ~ A,, ~ ",bitn l ~ 1 

N~o nlanuscar produlOS filossanll:\."os no mlerlOr Ou nas prOXllmdades 
de resKl~nclas. escolas. crianças ou pessoas não cn~ol~Klas no lrabalho c 
peno de fontes de água ou beIra de corrcgo/rio/canais. Nunca prepare li 
calda em ambiente fcdlado l'fI'II:cda a preparação da calda em local 
\"enlilado Efetuar sempre a r.::gulagem do seu eqUlpan ... "to e cahbmçõlo 
da deposlçllo Não pllh'cnzar quando o "eniO eSI!\tCr mUllO fone E~llar 
li detl\"a Usar SEMPRE equlpamenlOS de proteção indIViduai A 
lemperalura e a umidade relall~a do ar 1II1lucnciam na cvap(lmçâo das 
g<1ln, na movimenlaçJo das massas e na suslcnlaç.ão de gOlaS no ar 
AS~lm, par;! eVitar perdas por evaporação, as aphcações devem ser 
real.:tadas nas horas maIs rr~scas do dIa, ISIO é. pela manhi'l c ao 
enlardecer, Tooa:\.gua de lava.,'em de equlpall"l'-'nlos de aphcaç10 c de 
proteção individual de~er:i ser descanada em local que nJo of~reça ,,:;co 
ao meIo ambtente (aprovellar e fepas,"" hnhas da cult ura 
tralada ).Durante o preparo da calda. ef~luar a Irlphee lavagem da 
embalagem c desllIlar para deseane. Obsc"'ar ngllrosamcnle o Inler .... alo 
enlre a últIma aplicaç30 c a colhella (periodo de car~ncía) , 

Kecomcnda-~ manutenção de fa Ixas de Isolamento denlro das IIrcas 
cu ll lvadas (de 1.5 a 2.0ml ou planlio de 'quebra ~cnto' para minimiza r a 
deriva (sc houver) e para serv", de abngo dos organismos consIderados 
Immigos naluralS 

Na Imagem abao",. enconlra·se o programa GOIIIS cujos resultados 
fornecem as Informações nCCe~sâflaS parn cahbração dc deposIÇão Para 
acessar o programa e o manual clique .!!9..!!.!. 

Leia as lIIstruções da "Visão Geral" c seleCIOne os linl.:s parn dlnglf-sc 
aos "dovmloads" do programa clou do manua l de uulizaçl0. Selecione a 
versão Golas64 _2_2.zip ou (lolas32_2_2 7.ip, de acordo com sua vers..10 
de Windows 

De acordo com sua versão , será necessáriO insla lar também o Java JRE 
(também gratUito) 32 ou 64 bIts (para baIxar, clique Mgui l 

,\,·i.w l.cg. l 

o.-... F.r .. ,. w,n., s.- '''_1(0).0 . out-o. 1788 "" .. " .. 
c-n,_I..., 

Para rlllS COnlCrClalS e/ou pronS§lOnaIS. em sendo cilados os devidos 
crédllos de 8ulorJ3 do mal'-'''<l1 c do Punal 0 101 de Campo como (onte 
oflgina l, tom remIssão par,! O Sll~ do .'eic ulo : .... "'w,díadccampo com br. 
não há objeçao:l reproduçao total ou p;lrcial de nos.sos conteúdos em 
qU.llqllCr lipo dc midJ3 . ,\ n~o observância inlegral desses c.rltérlOS, 
lod~~ía. Implica na vlUlaçllo de dlrellOS aUloralS, conforme LeI N° % 10. 
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Noticias 

1191OS/2011 1 Dcscompaclor e I'Ulveril.l1dor em um só 

11J /05l2O Il ll'ul"cfl7adof com barras eSlâv~1S aUll>l!!IIa proouç~o 

1 IJ/0Sl201 11 Subsolador combale Ilugdolus com pulwn1",C~l) 

1II /05I20 II I I'uIVCfl/.ador cum "",nm consumo d~ comtJusllvcI 

110/05120 11 1 A"!!lo pul\~r.:tadl)f IT\O\"Klo,1 etanol 
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